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·* DECANO DOS JOR'N.AIS DO DIST.RJ:TO DE B.RAG-..A. * 
llOEDlS DE PR1l\ 

No proximo dia 20 

são postas em circulação 
na cidade de Braga as 
nevas moedas de prata 
de 2$50 e 5$00 

GR.\NDro EXCUR~ÃO A 
PORTUG.\L 

lE POZI!: IE ITORf CO trangeiro possam tomar 
parte nela, sem que se
jam sujeitos a qualq ner 
penalidade. 

1;,. PELO GOVE ' NO CIVIL .. 
BECEN~E UIE~TO 

·ELEITORAL 

Os portuguezes resi
dentes no Brazil pensam 
promover uma grande 
excursão á sua patria no 
proximo mez de maio. 

O sr. ministro da 
guerra permitiu que os 
refrata r i o s portuguêses 
que estivessem no es-

F .lo (Espozeode)-0 eemiterJo paroquial mais rleo do distrito 

~~~~@@~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Por alvará de r 5 
do corrente o chefe 
do Distrito nomeou 
seu delegado junto da 
comissao encarregada 
do Recenseamento E
leitoral, no concelho 
de Espozende o sr. dr. 
João Gonçalves Pe· 
reira de Barros. 

------···------
Caminho 

de ferro 
Publicamos hoje a ultima 

entrevista que o Dig.mº Vice
Presidente da Camara concedeu 
ao Díario da Manhã. 

Pômos ponto no assunto por 
algum tempo, até que algo Je 
definitivo se saiba, âcerca das 
e demarches» há tempo encetadas, 
mas contiuuamos na esperança, 
de muito b r e v e t e r m os tam 
grande melhoramento. 

Por todas as entrevistas pu. 
blicadas pode o publico em ge
ral avaliar os esforços e ooa
-vontade, sempre crescentes, que 
o sur. Padre Pereira tem àis-
rensado :is coisas d:t sua terra, 

e oxalá que S. Ex.ª tontinue 
sempre, c0mo esperamos, á fren 
te do progresso desta vila. 

Parabens, pois, ao mui digno 
Vice-Presidente e os agradeci
mentos mais sinceros de todo o 
povo de EspozenJe. 

lotere'ises do Sarte 
,. 

-Espozende não deixará de 
ubtLr ju:iu~a. ,\lerect.:-o ! ~t:rv1· 

la é, afinal de contas, servir a 
Nação!-ia a terminar o sr. Pa
dre Sá Pereira. 

-De ê.cordo. E em que pon· 
to vão as negociações ? 

Negociações ? Simples dé
marches e perdoe-me a francesi
ce. Essas tem sido constantes, 
necessariamente impertinentes. 
Como prec;idente da Carnara e 
representando ainda as forças vi· 
vas do concelho, avistei-me há 
pouco, acompanhado pelo snr. 
governador civil do districto, com 
o snr. ministro do Cnmercio
um grande e dedicado amigo de 
Espozende. Tenho a esperança 
-mais que esperança, a certez.d 
-de que sua ex.ª se esforçará 
por servir o supremo interess~ 
desta região. Confio, confi.tmos 
na sua bo.i-vontaJe. Não pode
mcs igual:nente descrêr do espi· 
rito dt: justiça que norteia e tem 
norteado a obra da Ditadura Na
cional-ob:a que, subindo d..1 re· 
gião, amparando-se ao Municí
pio, subiu e ha de subir ainda. 

-E quanto á Companhia do 
Norte? 

-f\.nima-nos, qu:rnto ::1 es
S:.1, igual esperança. Conhece a 
regiao, não ignor.i as suas m:.i
gni6c,1s possibilidades. Sabe, c111 

resumo, qv1e pode comar colll el.1! 
Porque não h.ivi.irn >'> dr: Cünt.1r 
tJmbem com a Companhi,1? De 
resto, ternos encontr.1do sempre 
nela u.n evid-:nt~ e cl HO d ·se
jo de bn1-::ervir. E eis tuJo, 

meu amigo! 
-E' o ponto final da entre

vista? 
-Ainda nao .. Desejo mani

festar-lhe ainda a nossa espe
rança-no que se refere ao emi
nente estadista snr. dr. Oli·.-eira 
Salazar. S. Ex.ª nao porá entra
ves, eperamo-lo, á realizaçao dum 
sonho-que nos é vida. Com
preenderá que não pretendemos 
-o que seria egoismo-que o 
Estado se s;;,crifiq1,e. O ínteresse 
da Nação está superior ao da 
Regiao-nunca esqueçâmos. 

Queremos que essa justiçanos 
s~ja feita, e sabemos que não 
no-la negará o snr. ministro das 
Finanças. 

-E terminou agora a en
trevista ? 

O ~nr. presidente da Cama
ra sorn. 

-Terminou. E com os mais 
vivos agradecimento<; ao Dial'ÍO 
drt }vf!mhl, que tomou a si a de
tesa de uma nobre e justa aspi
ração regional. Espozende não 
poderá esquecê- lo nunca ! 

------···------
.Joel de 1\lag-alhàes 

JIEDICO 

e o NS u.LT As 
•~u~ Espozcode das 9 á§ te, 

e em 1~ã1• d<•S •• ás 13 
e mela hoa·as 

------···------

CENAS DA VIDA RcAL 
I 

O Misantropo 
T oJos os dias e á mesma ho· 

ra, com a regularidade inaltera
vel de um autómato, o via va
gabundear pelas áleas mais re
cônditas do jardim público. 

Tinha o recolhido aspéto de 
um filósofo e o retraímento do 
selvagem que. se sent~ deslo.:a
do do seu meio, quant1o os ca
prichos do acaso o atiram para 
as Babilónias da civilização. E 
era tam intratável, tam arisco, 
que repetid,\s vezes vi coro~1dus 
de insucesso os repetidos esfor
ços que fiz para desvendar o se
grédo, o misterio da sua vida. .. 
Porque tenho a certez~ d.e. que 
na su.i vida há um m1steno e ... 
norme que só a morte revelará ... 

* 
* 

.. 
Todavia, aquele homem de 

bJixa estatura e franzino, cujo 
rôsto, requeimado pelo sol de 
muitos estios, sulcado pelo ara
do inexorável do tempo, acusa
v.1 uma alma solitária avêssa a 
todo o sentimento associativo; 
aquele homem de profética bar
ba, mal vestido na sordide~ nau
seabund.i de um fato a cair aos 
pedaços, interessava .aos tr.rn
seuntes como um.1 avis rar.t. 



Busc,wa a solidão como pa
liativo á sua miseria. Ta~vez ti
vesse fome e frio, mas nunca a
ceitava uma esmola, e seus olhos 
sumidos na profundeza sombria 
das maceradas órbitas, despediam 
i::andentes raios de ironia, de 
uma ironia triste, para aqueles 
que dei se co~niseravam. 

E, cor,tudo, esse pobre cc\1i
~antropo» tinha'amigos que nun
ca o desprezavam e sempre o 
segui;im fieis, atravez da sua vi
da errante: os liv os. 

Lia e pensava; era, sôhretu
do, um pensador que analisava 
a sociedade destemperada dos 
nossos dias. Lend0, comunicava 
com o mundo indiferente que o 
cercava e de que ~le, insignifi
cante átomo perdido á sua super
ficie poluída, se considerava a
fastado. Era o sêr neutralizado 
no marasmo da materia, o espi
rita lutando com o envàlucro da 
carne ... 

* 
* * 

Pois um dia o ccMisantropO» 
deixou de freqüenur as áleas 
mais afastadas do jardim público. 

A sua subita desaparição n::io 
se notou, porque os homens 
nunca notam a ausência de um 
miserável cuja presença também 
jámais notaram. 

Em redor do sebento banco 
onde se sentava sob a frondosa 
ramaria do arvoredo, vinham 
agora cantar todas as tardes oc; 
pardais e as toutinegras, seus 
únicos comparsas de outros tem· 
pos. 

* * 
Mais tarde, soube que o soli· 

tário vagabundo tinha termina
do os seus transitórios trabalhos 
da vida. 

O seu cadáver mirrado, co
mo uma nauseabunda tira de 
pergaminho coberta pelo p6 dos 
séculos, fôra encontrado, uma 
noite, roído de piôlhos e de cha · 
gas, curvado sôbre um livro a· 
berto na última página: ccA Ale
gria de Viver)) • . • 

Fev.º-19 32. 
VINHA DOS SANTOS. 

------···------
LIGl llKGIOJ.\L DE FORJlKS 

1\. convite da Comissão fun
dadora deste org,rnismo regiona· 
lista, reuniram no dia 14, pelas 
16 horas, na sala das Escoias, 
numerosos lavradores, proprietá
rios, comerciantes e artistas, afi1n 
de resolverem os assuntos cons
~antes da ordem do dia: 

i.º-Aprovação dos Estatu-
tos. 

2.0 -=-Fixação do dia da inau· 
guração ·da sua primeira feira de 
g.1do. 

3 .º-Estabelecer a quota que 

«O ~s.,•uzE~ l.DE:\'SE» 

cada associado tem de p.:tgar, 
mensalmente. 

O primeiro numero foi apro· 
vado por unanimidade. à excep
ção do tit14/o primiti,·o da agre
mi.1cão, que p.1ssou a ser: 

lig1i Regional de Forjtl.es 
Foi em seguida fixado o dia 

de S. Jose ( r 9 de .Março) par~1 
ser inaugurad.i <l sua feira de ga
do; e que a quota a pagar, por 
cada associado, seja de um e$cu
do. 

Tambem foi resolvido que, 
para custear as despezas da Co
rnissao, se faça um apelo a to
dos os forjanenses, amigos da 
sua terra. aos quaes vai ser en
viada urna ciri::ubr neste sentido 

E' de esnerar, atende ido :is 
altas e prestigiosas figuras em 
destaque, que se encontram á 
frente deste organismo, que to
dos venham em auxilio da sua 
terra linda. 

'f ambem foi resolvido que 
a inauguração da sua feira de ga
do re\'ista grande imponenci.1; já 
porque é um dos melhoramentos 
mais importante a realisar, já 
porque é, ta·nbem, a primeira 
acção regionalista deste organis
mo e que deve resulta< dum 
brilhantismo desusado. 

Para maior relevo a dar á 
referida inauguração devem ser 
convidadcs a vir honrar-nos, 
com a sua visita, as primeiras 
Autoridades do Districto. 

E ~ssim terminou a reunião 
com um: 

-A'la ... A•Ia ar~iba!. .. 
c. ------···--------F ALECHASNTO 

Na ultima quarta-feira, finou· 
se nesta vila o antigo mestre d' -
obras e abastado proprictario sr. 
Antonio Fernandes Ribeiro, ci
dadão muito estimado e bem
quisto. 

Contava 66 anos e deixa 
viuva a snr.ª D. Eva de Lemos 
M,1galhacs Ribeiro, que foi sem
pre uma companheira carinhosa 
e deJicadissima do extinto, e 
ql!e ora desoladamente pranteia 
a sua f.ilta. 

O finado era tio àos nossos 
amigos snr. Quintino e A d::io 
Martins Ribeiro, habilissirnos 
artífices, a que~n, assim como 
á desolada viuva e demais fami
lia enlutada, expressamos os 
nossos pêsames. 

Os seus funerais realisaram· 
.;;e hontem n:t Matriz. onde se 
celebraram ofióos de corpo pre
sente, uma miss.1 de req11iem e 
todas· as cerimonias liturgícas, 
sende em seguida o seu cada ver, 
em 1 ica urna, conduzido ao ce
miterio muniópal, na carrct,1 dos 
\' oluntarios, com grande awm
p.rnhamento de cclesiasticos, de 

varias irm.1ndades com as su:1s 
insignias e de seus amigos desta 
vila, de Fão e de outras locali
dades. alguns dos quais condu
ziam varias coroas e gerbes com 
sentidas dedicatorias. 

A cha\•e da urna foi confia
da ao snr. Valentim Ribeiro da 
Fonseca, digno provedor da Mi
sericordia. 

Requiescat in pace. 

. • .. ; f • ; • 

. . . ' . •;. 

-----···------
ACABA DE APARECER O 

Almanaque de Sports para 
Q.Fr'l~E?;a 

O livro preciso para todos 
os praticantes; dirigentes e sim
ples amador de Sports. 

Pelo correio 5.)'!Joo. 
Pedidos a uSporting•, Can

cela Velha n.º 39-PORTO. 

Meu Caro A. P. 

Faltava a um grande dever, 
Se ne~te canto primeiro, 
Não lhe fosse agradecer, 
Tanto elogio porreiro ! 

Se ficou bem humorado 
C'o meu opúscolosinho, 
A esta Forjães dedicado, 
Fui feliz, por o livrinho 
Ser obra dum .•• Iletrado! 

Cantei sempre lá por fóra 
Uns versos á desgarrada, 
Filhos da alma que chora 
A sua terra aaorada, 
E que dentro dela móra. 

Teve o dom de adivinhar, 
Nas suas frases dispersas 
Que me soube dedicar. 
Que de facto as nove muzas 
Me Inspiraram a cantar! 

Por artas serras subindo 
-Eu nasci p'ra viajar •.. -
Fui sempre cantando e rindo, 
A correr ou devagar, 
E vi o Panzaso e o Pindo ! 

A Sueste da Dorida 
Fui um hospede das muzas. 
Fôfa cama!. • . E a bebida 
Era do bom, por lnfum .•. 
Mas éra insossa a comida! 

J. Jt Quesado. ---····-----
PELO CONCELHO 
MARINHAS, 18. 

Minha intenção era dizer 
muito mais, m.is limito-me a
~:enas ao seguinte, e a fazer jus
tiça. 

QJe em l:spozende haji um 
•Sport-Club 1 -é justo. Todos 
nos sabemos do progresso que a
quele Club tem feito, e para o 
qual vao o~ meus parabens. Es
pozende está a lllari::ar, e a tor
nar-se mais conhecido, pela ha
bilidade e correcçao da sua ccgen· 

te moça». Intelizmente não se dá 
o mesmo (e é pena) com a ju
ventude d'outra freguezia que diz 
pagar fóros de cidade. E sabem 
porquê? E' porque não aparl'ceu 
nessa freguezia umJ autoridade 
capaz de regular os passos e a 
lingua da mulher. Executem e 
obterão optimo resultado. Além 
disso, é a •carriça• querer lu
tar com o •milhafre•. Ora que 
até nesta freguezia haja um 
c<Sport-Club •, isto não é pro
gresso, é retrocesso, é ridiculo! 
Isto é despretigiar os meus ami
gos e conterraneos ficai certos dis
so rapazes! mas permiti que vo-lo 
diga? (ainda que o podesse fazer 
particular, ou até mais solene
mente). O •Salinas)) ha-de sal
gar. muita gente, mas, em pri
meiro lugar. ha-de ficar êle. 

. Os efeitos funestos quedes
se J~go vem (mormente para vós 
marinbenses), aponta-los-hei se 
oi.:asiao oportuna se oferecer. 
Mas uma cabeça que esteja no 
seu estado normal, e medite um 
b.ocadinho, facilmente vê o pe
rigo que daí vem, e em breve, 
para alguns, se manifestara e já 
hoje, moralmente, para ~odos 
vós. H0je apenas vos aconselho, 
m~u'> caros, que nao vos dei
xeis levar por um entusiasmo 
tôl~ e !11ªu conselho de quem 
devia. ver .mais um pouco. Quer 
tomeis isto como canse· 
Ih?, quer como censura (mas fi
cai certos que não é, antes ami
zade), o tempo, e não virá lon
ge, encarregar-se-ha de vos o
brigar a dares-me razão. 

-_Não quer dizer que seja ne· 
cessanã a estrada, por al~uem 
l~mbrada, que ligue esta fregue
z1a a Vila Chã, pelo industrial 
lug~r de Abilheira, mas que era 
mu~to útil, e principalmente a 
munas creaturas, e verd.lde. 

-Vitima da tuberculose fa
leceu no p. p. sabado, no lugar 
de Rio-de-Moinhos, o nosso a
migo José Pires Carneiro. Que 
descance no seio de Deus. 

-N;i semana passada reGe
beu o batismo um filhinho do 
nosso amigo sr. Domingos Tor
res e Beatriz Brás. Foram pa
drinhos-Eduardo Brás e Maria 
Brás. Parabens. 

-Um abraço de parabens 
aG proprietario do artigo do nu
mero precedente, do Espozenden
se, ccO VAROSA». 

-D.i terra de barbaras- Es
panha-chegou a casa de s~a 
querid1 mae, na p. p. _terç1-fe1-
ra e a tratar-se dum rn..:omodo 
que inspira um pouco d~ cui~
do, a religiosa Irmã Mana Pri
mitiva de Assis. 

Que em breve a vejamos 
restabelecida e a continuar a su;i. 

santa missãa. c. -----···-----· 



l a 'lll" •J a .. ..., ..•. 
FOOT-BALL 

' Visitou-nos no passado do
mingo, I-t d,1 corrente, a catego
ria d'honra do Academico Sport 
Club de Barcelos que jogou com 
igual categori<J do Espoztnde 
Sport Club desta vila no campo 
d'..'\brigadeira, terminando o desa
fio a favor do grupo local por 6 
bolas a o. 

Os marcadore~ foram I agu
na (2) Candido (2) Narcizo (2) 
e Valentim ( 1). 

Por motivos imperiosos não 
assistimos a este desafio mas, se
gundo as informações que co
lhemos, o grupo local j0gou des
falcado, jogando mal na 1.ª par
le em que só conseguiu uma 
bóia por intermêdio de Candido, 
melhorando depois na segunda 
parte, conseguindo marcar as 5 
bolas restantes. 

Arbitragem bô<t. 
Amanhã 21 desloca-se o 

grupo local á Trofa, onde vai jo
gar com o Club Desportivo 
Trofense, «categorias d'honra». 
A linha de Espozende é a se
guinte: 

Cantoneiro, Valentim, Daniel, 
Na1cizo, Justino, Cruz, Souza, 
M. Duarte, Matos, Laguna 
e Candido. 

SUPLENTES: Luiz Viana 
Luiz G. Ferreira. 

Esta visita á Trofa é em re
tribuição da visita que nos fize
ram os trofenses há tempos, ten· 
do sido recebidos com todas as 
honras no Salão nobre da Asso
ciação dos Bombeiros Volunta
rias, onde lhe foram dadas as 
boas vindas pelo ilu tre filho des
ta terra, Ex.mo Snr. Xavie!" 
Viana. O resultado desse desa
fio foi de 4 a 2, a favor da Tro
fa. 

Prepara-se para acompa-
nhar a embaixada despoítiva es
pozendense grande nuruero Je 
• torcidas. • 

DESPORTISTA. -----···-----
COMUNICADO 

Snr. Director de O Espoze11dense 

Tendp lido no seu mui con
ceituado jornal, publicado no 
dia 13-2-932, uma declaração 
assinada pelo sr. Antonio Fer
nandes Ribeiro, desta vila, na 
qual é visada e insultada uma 
creatura auzente na cidade do 
Hio de ).meiro, que e o cidadão 
Armindo Eiras, meu sobrinho, 
nome este que, apesar de todos 
os insultos covárdes, ainda vale 
mais que todos os componentes 
da declaraçao acima referida, que 
trabalham e maquinam traiçoei
ramente na sombra. 

Que digam coisas, e se de
fendam, admite-se. O que não é 
admissível nem de direito, é in
sultar e amesquinhar-como pre
tt. ndem. Coitados, até nisso fo-

---- ------------- --· -

*~l~ ~"' ~ ~m,,,..~* 

~ Pa<l1;1ria e Biscoitaria Mecanica ~ 

~ JO;\O L~IZ
9

E;~~~~IR,\. ~ 
~ RUA D. DIOGO PINHEIRO, N. 0 s 1 e 3 r; 
z. RUA BARJONA DE FREITAS, N. ~ 48 o 56 ~ 
~ RUA BOM JESUS DA C°.UZ, N.º• 2 e 4 r; 

a .a Íl. BA..Fl.CEL.C>S ~ 

~ - -•<'/<'<"-"·- ~ 
~~· Neste estabelecimento, dos mais bem ~ 

. mobnl~ados dodNorte do. P
1 

aRísE, GeUn~olnFtrAar(à o ~ 
ee pú 1co à ven a a especia ~ ~ ros- (9 

~ 
ca), PÃO C0(_4.DO, PÃO DE MILHO, ~ 

~ PÁO DE TRIGO E ·P~iO DOCE, ~ 
bem assim como um variado sortido de bo- V 

~
C'B lachas e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. ~Cfat 

etc. 
No seu proprio interêsse, ninguem com-

es-~- pre sem confrontar a qualidade e os pre- ~a 
ços dos productos fabricados neste estabelo- ~ 
ómento. . , 

CE!> .a 

~ 'f'endas por junto e a retalho. ~ 

*~-. ~/1'-~'l~ill~~'-~'* 

ram infelizes!-0 Arn~irn:'.o é 
conhecido ha n anos-riao fc,i 
Ín\'entado á ultima hora para se 
fazer aventureiro, caçador de he
ranças, indigno e mesquinho, co
mo dizem. Ate nisto se descor
tina o gigante escondido na so•n
bra com os seus grandes olhos 
felinos, fitas, Ltmbendo o lábio 
superior e as narinas, á espera 
que lhe caia nas g:trras o petisco 
tão apetecido. 

Não se esperan outra cois,t, -
pJÍs todos dilem o mesm:.> nes

. tas questões. 
Porqu~ fui que o Snr. Ri-

beiro, quando se tratou das Ag1ias 
dri SmJde, que foram bastante 
disr.utidJs nas colunas do Espo
zendense, ha +. anos, em que o 
Armindo lhe chanuva pai e pri
rr.o ao Snr. Quintino, sobrinho 
do Snr. Ribeiro-este não o re
puJiou? 

Lembrou-se agora,' que se 
encontra caquetico e em est.tdo 
precario de sauJe ... 

O rPspeitavel publico que 
' julgue •.. e que diga da sua jus
tiça. 

EspozcnJe, 16-2-1932 . 
Joaq1cim Eiru.s. 

Declaração 
Antonio Fernandes Ri

beiro, casado com EYa :\Ia
galhàes Ribeiro, de ,qnem 
não tem filhos, vem 2decla
rar pulJlicamente que tam
hein não o!'.I teve, nem tem, 
de qualquer outra mulher. 

Toda e qualquer pes
soa que, port~rnto, se ar
rogue a qualidade de seu 
filho, · não deve como tal 
ser considerado. Tratar
se-ha, seguramente, de 
qualquer aventureiro caça
dor de heranças, indigGo 
e mesquinho. 
' Faz esta publica decla

ração, com o fito expres
so de desmascarar um tal 
Armindo Eiras, que por 
varia~ vezes, e diversos 
modos, tem insinuado e 
lançado a afirmação de que 
é seu fiHw. 

Espozende, 12 de Fe
vereiro de 1932. 

Antonio Fernandes Ribeiro. 
Reconheço a assinatu

ra supra feita pelo prcprio 
na minha presença. Deste 
um rscudo e cincoenta cen
tavos. 

Espuzende, 22 de Fe
vereiro de 1932. 
O ajuda11te do notario Dr. 

Reis Gomes. 
'Artur de Boaventura Rego. ____ ....,.cs .... ----

·Aos snrs. 
-Sargentos 
O tipo de <e Trincheira• autori

sado por S. Ex.ª o Ministro 
da Guerra é o ~a grande 

marca amencana 

1 ·- 11; ,a 1 
Oue · desde ha muito fornece o 
-Ex.mos Snrs. Oficiaes do Exercito 

e Cooperativas Militares. 

Tendo aparecido pela provinda 
marcas com nomes semelhantes ao 
da cSLA V 11 ou letras invertidasr 
para aproveitar o credito desta im
portante marca, previne-se o publi- • 
co que se acautele. 

Pedir catalogós a C.:\:-.JCEL \ 
VELHA 39-PORTO ' 

- JOU~ i\RS PAlli\ EllBllULllO 
Compra-se qualquer 

porção de jór11aes velhos 
para . emhrul~ws, na ty110· 
()'rafia deste JOruul. b . 



i[)icionorio Qtorografico be 

Portugal Qtontiuental e 
J1t$ttlat 

COROGRAF!C O, HISTORICO. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO 
HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Universid~de de Lisboa 
Bedaeeão e ~dmirdstração-R. da Picaria, 

73-: 0
• PORTO 

Registo minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vilas, Aldeias, 
Povoações, Luga_res, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Praças, 
Monumentos, Mmas, Serras, Montes, Rios, etc. 
IJtll, indis11ensavel e aeessivel a toda a gt'nte 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGINAS-ESC. SSOO, FRANCO DE PORTE. 
Pedidos á Redacção e Administração. 

Estão poblieados 10 tomos. 

oo~~m=~~~~~~~:~1! 1 m lli] fffl
1 

EXPLENDIDO c1MINERVA>-7 LOGARES BEM CONFORTAVEIS ni •.! 

UU ~ C H A M A D A S A O U A L O U ~ R H O R l ilLJ 
m ANTONIO DUARTE 00 l 
lij Preços eonvldatlvos Hfl 
~~ : ~lf -:-~~R1'~ '4Ld~~-'4~4P-Hfil1 

Co1n pra e venda de (_>ropriedades 
Colocação <le capital sôbre hi polecas 

PltEDIOS DE RENOil\1EN1~0 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os bfl.irros da cidade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
propria", desde as mais mode:stas á..; mais 1 u Xit(,-sz1!'; 

Qiiint 1s e 1'erren is prtl'il c<1nstruçi\o em LisbJa e arredores. 
Facilita-se o pagFtmento. 

Com" esta111011 encarregados da ve•ada dei 1111tltl!i .. lmas 
., .. oprled:.des, qnr. não são na sna mainr parte, anuncadas nos jornais, 
aos Ex mo• Cllents8 que o desejem, podrm consu1tar nos noss<>s escri
tor.os os, os registos de_proprledades que temos 1mra venda, ou 
quando o não possam fazer. uós encarregamtJs, logo que uos seja_ solicitado, 
de maod:ar notas detalhadas das vropriedades, que esteiam dentro 
do sen orçamento. 

O elleote que eomprar prop .. lt>dades por lotermedlo da 
oos-.acas,1, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afa'-'eres e ue rode até trazer prt•julsos muito supe-
1'iores a dimi1rnta com ssão a pag r ao escritorio, pois or .:;ao izamos toda 
a doc11111l'!11t:1çiio, q 11e s11bmcte111os á a1•reelação dí» u1tssu 
avd~a tio, pela qual se ''ec i!i0~m os eucargns da propl'leJade, qner este
j·1m O!l 1\1.) nq1sr. uln' 11 ·1 r.-ipe;riva Con·rnrvatori:i pois alg1111.; ha que não 
e~tão registad >S, o qrn acontecd mn f.1~ ve7. ·~:> com contritmiljÕd3 r.m atra1.o, 
ate. Q 1111l1 a p ·oprie 11 lt'l · ·st~a onero1da cn n forn:;, hipotecas, penhore~. et0. 
tr t 1n »~ cl 1 'ill:t t•e111h11ío e e 10 .,ela111e 11t"'i' fiü:i11ilu assrm ga
rantido sos~ego dos nossos clientes, a qnem ficamos ligados mo1 almenle, 
eom :• certeza de q11" Dí» futuro lhe não a1urcee1u embara-

E> :J: N' ~ E: X ~ C> 
Empresta-se sôbre hipotecas de pJ•op1•lc

dndes 

Mendo n ç a, L .dª 
ROSSIO, 74-1.º, L1SBOA-Tolefoue 2.7ü-1C. 

SO de t"evereiro de t 9:J~ 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dlrl~lda por A ogusto 1'1artins Claodlo Basto 
& l1'ed1•0 ltorino e eolabor;,da pelos me-

lhores Eseritores po1•togocses 
C1 inte~: Liter_af~r:i; C:itica;, H~morismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Ht~tor1a? Arte, Educaçao e Ensrno; Filosofia; Hibl10gralia; Informação liter:iria 
e ::.cre11t1fica, tiloto uacional como estranjeira. Publica Inéditos; lrat&1 de Monu
mAe~~os. Mns~~s,., Q11'.1dro~;_ Artistas e ~scritores, reün~ materíaes etnograficos 
v Jr.::. .1. c~m ~·li t1t;nla1 atençao, a nossa Lmgna (Portngnes prático, Probiemas de 
P,01 tu~ues ,L•~~uagem tenco1ca:. méd rca bo1àn ica zoológica, quimica, tisica, etc. 
E~.tuda a fe11 a, .º Povo, a L1ngna de Purtugat e regista o labor literário 
slj1ent1fiw e art1st1co de seus Homens e Academias. · 

P..iblica.-se em Fevereiro, Abril.' Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasctculos de 64 paginas em geral. 

~ssl11atura (por an c): 
PREÇOS 

Pl)rtugal cnulinental e insular 
Cnlonias Portuauezas 
Brasil 

0 

Hesp:rnha 
Untros países 

]5$00 
~MOO 
10ó000 reis 
20.)00 
LO. 6. O 

Pa~ament.o _adian_tadn. _Muito nQs obsequiará o Assinante remetendo directamen
te a .\ílrnrn1slraç 10, em c~rta r13gistada on cheque, a irr.port:1ncia de sua assina
tura. com o que poul-'ara despezas e'icusadas e nos evitará ás dificuldades de 
Cübr.111ça. 

Numero :ivulso- Preço rarievel dependente do numero de paginas. 

lledacçào eA_d1ninistraçào- Rua dosMar
tires dal,il>erdade, 178, PO HTO Portugal 

1.,elefone 2798 
--- ---------·- -·-----

Livros e C1rligos e.;colares-= Vende1n-se 
na 'l'ipografia do ESPOZENDENSl~
E~pnzende. 


